
    וו
ARQUIVO
BROR CHAIL

 
o: a? el = Ah 5 a E(>ד2‏
 

 

 

 

 

 

 

  

0 , so IA o ‎מ 1>

ADOS ANS TE

0AC ‎כב

4
e, ;

, ₪6 50006 E CHALUTZIVT ‎פ :

, 5 ;
4 VE rDS AcTEIr 1 Linus AR iv ;

, ;; ,
e; ;

Ha a
Movimento Juvenil Chalutziano
DROR-HABONIM - BRASIL

pq? 27-23 - ‎וה ll TE >! IIA E5
 

vas Em - 685 ‎אמ

/%6[- y SS - 6 0 ‎סו 6 0

90 5--001 /3 A

pAs7A (3) 4

 



 

"ORGANIZAÇÃO JUVENIL SIONISTA “DROR

odDAoa A0 32 EARTZ1

A Lishká apresento ao Congrosso do movimento o seu relatório de ativi-

preonds o período du 12 de Agosto de 1948 A 27 de Julho do 1949, & aere-

a que o mesmo espelhe com toda a fidelidade o que foi a sue atividado, sous accrtos

lando também a opiniao gua sobro o que foi o movimento nesto ano, pois é o

20 que melhor pode observú-lo, 9
Podemos dizer que tomando em consideração lata todes as rusoluçoss quo

o Kinus anterior subscreveu, podemos dizer que a Lishká não o cumpriu.

Tomando em consideração, ontrotanto, o que do fundamental se estebelocou

para O ano, unitfic o ou contralização do movimento e levantamento do lkibutz Hachsha-

xê Bin Dorot, ela o fuz, dentro das possibilidades que lhe ofcreceram os snifim e as

circunstancias.

ES Não realizou a Lishká,ao ostudar-se detalhadamente as machlakot, com a

execçao das de Guiz barut e Chalutziut, a maior parts do suas atividados, não foz aqui-
lo quo duveria Zazsr, não realizou o que sc esperava que realizasse: trebalho sistumá-

tico e permanente, pois o que fez, na major parte de sua atividado, foi esporádico.

Podemos declarar com seguranga que as ‎o35כ matoriais o psico-
que nossos snifimnos apresentaram, não foram as convenientes pera permitir-

trabalho molhor, nao queremos em todo caso1 Grros 60 mas per-

studo dos erros para não ronová-los no futuros.
O que podumos dizcr é que a Lishké Morkazit foi, lamentavelmente, um

vimento, roiletindo todos seus erros, desorganizagao, Gsporadicidade,
ade fraca jo metódica, an a Lishká e rosponsabilidado por nao tor sé colo--

frente do movimento nas tercfas básicas, mas ter ficado presa à rotina do movi-
mento, isto é, atividade coagida, nos momentos do urgencia; cabe aos snifim a respon-

sebilidade de nao te-la auxiliado nem financoiramente nem nu trabalho constante, in-
ondo sistâmaticamunto e pondo-a ao par dos sous problemas.

To roforent- ao auxilio prestado aos snifim atraves de shlichut, pro-

curou cla correspondcvr da melhor forma que suas possibliddados permitiram,
Quanto a unificação do Nonea Lishká o consoguiu, aproveitendo

E.jente o amadurecimento idcologico dos snifim o atraves de sua proximação meior
metodo e das idéias, unificou-o em sentido emplo, conssguindo que se acei-

Gxistoncia duma centralização, Não conseguiu ainda, 6 isto é ingron-
Jovem, a unificação integral no campo das interpreta1q06s de nossas

tática o metodas de trabalho, mas cremos quo para isto bastante contribuiu

No que s6 refero à creção do kibutz, leva-a a Lishká a seu crédito, tan-
O no campo prático como no político.

Realizou a Lishká em sua função de repre suntação exterior, prineipal=
monto na parte política, um trabalho conveniunte, pxinginaimenta tundo-sc icito rcpre-

sontar no Kinus do Partido 6 no da Unificada, com bastante a tática c contoúdo,
atraves de sua atuação na parte política para a conquista da Hachshará e após cla, es=
%800100160 0 movimento como o orientador político da juventude.

Graças ao fortalecimento dos snifim e da atividade política Ga Lisshká,

cnou=s o movimento perante as instancias taniorus do sionismo comoo y cônsoli-=
politivamente e o de melhor constituição tática.

0_que podomos apresentar como sinteso à
ia da instituiçção como tal foi justificada por csso amo

‎תש duga O sntralização firme 6 devo-sc a fraqueza

ção como tal; é forçoso quo se resalvo a Foo dos d ultimos res=
évcis por chalutziut, o responsavel por guizbarut c pola pan ‎ףוגט .208-

o trabalho eprociówed dentro do surs possibilidades, o de Kranot um trabalho
vol com PET coro tambem o do ultimo r:usponsávol por Chinuch, cabendo aos
cs, cm fungocs específicas um trabalho sofrivel

Assumo, entretanto, a Lishká como um todo, inteira responsabilidade polas
faltas que cometeu, espercido que sue 'atividads e cxpericncia sirvam para um estudo

inteligente para evitar erros futuros, 
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da a Lishká Morkazit dos s chavexim:

Israel Steinbaum - Mazkir
Ruwin Pikman Sgan-H amzkivr
Moisés Schnaider Guizbar

Yehuda Zmani hkranot
Bernardo Cyuryng Itonut

David Perlow - Chinuch
Marcos Chajczyk - Chalutziut
demissao do chaver Henriquo Rosset, a Machleket H

rovisório a cargo dos chaverim Benjamin Raicher e 18-

etembro de 1948 responsabilizou-se pela Machlaká o cha-
ua vez foi substituido em Fevereiro de 1949 pelo atual

eguintos

1949 8 Macklaká de Chinuch passou
sao do chaver Cymbyng.

r Gyuryng ve So onADSLsaunas pela Machleket Haitonut,

a ser dirigida pelo

do chaver Raicher.,
poco o

no Comité
chaver Roterman, então mazkir do Snif Rio,
Central do Poalei-Sion Hitachdut

Mazkirut propriamente dito o seguinte-
- Resumiram-se estas relações em correspondencia, tro-
no inicio de nossas atividades, com a Lishká Darom
Americano do Ichud Olami em Buenos Aires.
movimentos e entidades sionistas do Brasil,- Procurou
possibilidades, manter estreito contato com os snifim
erim Cxumryng 0 Belo Horizonte e Curitiba, David Per-
¿re € Perlow para Curitiba e recentemente José Etrog'

5

os chaveriim Saul e Gladys Rogovsky afim de auxiliar
fim,

garam ao Brasil os chaverim Abram e Raquel Neguev, que
o $nif Rio e São Paulo, dedicando-se À orientaçãjo dos
Neguev teve a seu cargo orientagao do Seminárioa

enviou seus representantes junto A entidades lo-

Unificada e do Poalei Zion E itachdut, partici-
e Peguishot cóm os mesmo, afim de trabar e resol-

nosso movimento.

contato corm os shlichim que poudessem auxiliar no

cia procuramos orientar os snifim em seus
atividades do movimento.
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emente; êm sua primeira fase man-
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DO MOVIMENTO FINANCEIRO CUMPHBBNDBNDO O PERIODO DB

de 1948A 27 de JULHOU de 1949

Saldo em caixa exi: “257,00
hoshavá Seminário 1948, 2:165,60

SBB São Pauloa 4.789,50
‎התורהטענה o 1,875,00

‎uniו ; 1,431,50

snif Belo Horizonte. ‎ויוה 1.000,00
SALE Santos a mn : 935,00
snif Porto Alegre.. 883,00

Buprostimosa el elas . 6.166,80

0 0,80

9.504,20

"DEZENOVE MIL

oal ריו‏1.638,50
716085."תת;1,929,60

Administração... ‏1.750,00

Transportes e Ce , ‏595,70

Despezas de Correios... ‏993,30

970,40“..161010205

Estadias..som.. ‏1,444,00

sé :0‏1.575,80
cações de Programa 2 1.695,00

Anuncios nos Jornais... : : “o 100,00

26526285 6082818........ 117,80

EmprestimoS... secs n noso sc o voce vs

a

ava : il : 1.166,80

Saldo em caixa em 27 de Julho de 1949. 5.527,30

“719.504,20

"DEZENOVE MIL 6014105 ₪ 602400 00221008 ₪ ‎ל1תנבשע1 708"

São Paulo, 27 de Julho de 1949

ISRABL STBINBAUM MOISES SCHNAIDER
luazkir Guizbar

 



 

DELONS! Lay 40 AUALÍCICA DO MUVILBNTO PINANÇEIRO COMPREENDIDO NO PERIODO DE

19 ‎םע AGUSTO ‎עש 1948 4 27 DE JULH U DE 1949:-

RECEITA

CAIRA

Total existente em 1º de Agosto de 1948 257,00
MOSHAVA SEMINARIO E /

Saldo líquido da Moshavá Seminário de 1948 2.165,60
SNIF SÃO :

Contribuiç O à Lishká Merkazit 1.000,00
Mass-Chaver, a saber:

50 ovdim
113 nearim
102 bonim
190 tzofim

450
SNIF CURITIBA

Recebido deste snif, referente a E

chaver Bernardo Cymrymg, quendo sus ager
53+1
Mass-Chaver, a saber:

26 ovdim
24 nearim
60 tzofim
40 bonim

150

oaver de 1948, a saber
34 bonim

₪ tzofim

Idom, de 1949, a saber:
28 tzofim
22 bonir

idem
nearim-ovdira

10987,90 cas 50

disseriminação de Shichvá 1.000,00

nearim
ovdim
tzofim
bonim

o

SNIF PORTO AL5G
a saber:

0
bonim
tzoíim

afim de arcar com diversas
chaver Moisés Schnaicsr

Idem, idem ‎ו 6.166,80

liguico do cheque remetido pelo Snigf P.Alegre, pelas
Gos chaverim Ama Illoz e David Purtow 80.

es 0 19 oa,20
straçao Analítica das DBSP»ZAS estão a disRi4 10%0-

verificação»
Incluimos neste relatório ‎ו os dados coligidos até as 12 horas

de Julho de 1949,-  



RELAÇÃO Dão CONIRIDUI.Uns0AD VAAD

SNIF SAOPAULU
Conforme os recibos

Recibo n2 100

305

308

310
312

317
318

IFRIO DE JAMBTRO
Conforme os recibos

Recibo nº 302
101

313

" SANTOS

Conforme os recibos

Recibo n2 301
SUA.

Conforme os xevibos
Recibo nº 311

315

" PORLO ALSEGI

abaixo:

abaixo:

Conforme os recibos abaix

Recibo nº 303
309

SNIP CURIZISA

Conforme os recibos
Recibo nº 306

307
316

"Cl MIL₪

nte relação consta
HSHARÁ por ‎da7ג MBRAAZIL,
diretamente

são Paulo,

ISRABL STBINDAUM
Mazkir

 

44,480 ,00
541,00
600,00

3.934,00
3.400,00

800,00
1.215,00

5.000,00
15.000,00
CSoO,00

4.000,00
4 000, UU

RONDADO

5.000,00

1.000,60,

1;000,00

2,400,400

VINE CRUZEIROS!

ou Kibutz nao estao olaaהס1886‏

27 de Julho de 1949

105

Guizbar

HACHSHARA0DIU

54.570,00

11.000,00

6.000,00

3.000,00

— Ra900,007

as contribuiçõs|, ao

endo que as en-
as na lista
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Procurames sempre desenvolver nossa atividade
das no 22 Kimus, orizntando-=a sempre em direção da sua nado ‎ה

Assim, alem de sempre voltarmos a empregar os a haabituais(selos, caixinha

etc. )) organizamos as Ações de Tishroi, lu Bishvat, Alof Tamuz.

outro lado, Re aos snifim cirtular a respeito da eto a. Pinot, alom

material sobre fu Bishvat e sobro soadim em geral (consultamos os snitim a rospei-

das quotas que es deveriam doterminar para si m6 smo.

lkantivemos correspondencia com a luachlckot Hokranot de Lishká Morkazit da

Argentina, pondo-nos ao par dos métodos do sua atividado.

Infolizmentu náo encontramos por parte dos sniíim correspondencia em muitos

trabalhos, O deficit financeiro foi um sério impecilio para a atividade di ‎סמ

s Gubora sempre voltassemos a insistir, nenhum snif correspondeu a nossos idos de

«relatório,

- 4 Reno

4 As atividades durante o exercicio dz Lishká presente foram mais oficiontos

o muito su desenvolverail

Falharam, entrotento, pois nao houve cooperagao por parte dos suifir, mal
Cul Cul.

₪-
dustinará à fracasso todo trabalho.בס8828060‏

As atividades a screm rciniciadas logo após o Kinus, dovexrao‏

base de relaçoes mais sádias ontão lograrao exito.‏

ser fundemen-

MH 860 E

Depois da resolução do Rº Kinus Artzi teve a Lishké do de

lutziut para concretizar o nosso trabalho afim de erigir a Rna 3 ‎ו Bra-

cira. O trabalho da Lishká foi Empregado com todo esforço com a colaboração do cha

SaulNE :

a procura de uma fazenda que ostivosse de acordo com

PassaNTEe ‎midiaה Es ben Gus s com

ver Kiss la,

a entrada do rlE tendo sidoo traibao ‎וב 2Cadicada

calizagao apreciavol « Após enfrentar oposição cerrada por parto da Unificada €

iuações_chelutzianas, cons ocuiu a Lishká dar ao movimento o au-

Y formaçao da sua Hachshará ec abriu caminhos para novas E

Dirigiu $ bon a Campanha Yinanesira um todos os snifim do Brasi

poder suprir os trabalhos iniciados no Kibutz.

Coube à wachl:1oriunter técnicamente a formagao do 12 gorin, a sulegao de

e a sua oriuntação mosio no terreno individual.

ie smo com a de experisntia num trebalho novo como este, tudo fizemos

oriontar os snifim da melhor forma possivel, doixando para a proxima machlaká

experiencia que muito lhe será util.

Contribuiu a Machlaká para o bom exito da Inaugura«ão do hihubz. Tambor procu-

vrientar os auxilios de smifim ao Libutz con bons resultados materiais

de outrasגש520‏

chaverin

de

o a orientação da ultima Poguisha procurou-se orientar os trabalhos

nifiá conto açãoa as do 22 Gerin H achshorá. Cometemos apesar de tudo

erros que podvrao servir pa evitá-los na futura junchlaká de Chalutziut.

dos ultimos trabalho deste Departamento toi a organização do Brit Irguniia

im, tendo orientado a elaDoração dos seus estatutos e das suas diretivas táticas,

conseguindo impor e Csste Org: inteixa orientação.

Fomes bestantoobjetivos cm nosso relatorio; acreditamos que todos os rela-
tórios deste Kinus 90 pois isto nos permitirá verificar a real situação do mo-

imento e dar solução a seus problemas,

Podemos dizer com segurança - nosso trabalho nos permitiu isto - que o

pesar dos problomas que ainda. apreREROds organização, o orientaçã

1600100108, 0668 de trabalho 0 00 110020208, está no processo ascundento normal

e que uma ativação oricntada: poderá lhe dar consistoncia 6ado acordo com nos-

necessidades como wa muvimento chalutziano quo quer atrair para si grondes massas8
da juventudo.

LISHAA IBRKAZIT 


